
Os  róis  de  confessados  constituem-se  numa  importante  fonte  histórica  que 
possibilita o estudo da população, número de domicílios (designados por fogos), como 
também o estudo de famílias escravas e posse de escravos, dentre outros. Na gama de 
possibilidades  que  a  fonte  proporciona,  escolheu-se  o  estudo  que  privilegiasse  a 
descrição  dos  domicílios,  no  qual  para  o  caso  dos  Campos  de  Viamão  algumas 
peculiares  características  se  percebem,  quais  sejam,  por  exemplo,  o  alto  número  de 
casais  escravos  presentes  na  região.  Pretende-se  também  um estudo  comparativo  e 
quantitativo, no qual se analise a utilização de escravos e indígenas como mão-de-obra. 
Cabe ressaltar que os Campos de Viamão abrangem uma região mais ampla do que a do 
final do século XVIII. Um estudo neste local mostra-se importante para compreender a 
dimensão espacial da ocupação populacional do Continente de São Pedro. Por fim, além 
da descrição dos domicílios em aspectos quantitativos – como o tamanho das famílias, o 
número de escravos que possuíam, assim como a média de escravos – e da função dos 
índios e dos escravos, se faz igualmente pertinente um exame dos domicílios dos forros 
presentes no local.


